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CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Língua Portuguesa 

 
Atenção: Para responder às questões de números 1 a 8, 

considere o texto abaixo. 
 
 

"Te embalarei com uma canção sentida." 
 

Senta-te aqui ao meu lado, amiga, e te contarei uma 

história. Faz tempo que não te conto uma história na beira deste 

cais. A noite está cheia de estrelas, são homens valentes que 

morreram. Senta-te aqui, dá-me tua mão, vou te contar a his-

tória de um homem valente. Vês aquela estrela lá longe, mais 

além do navio fundeado, mais além do forte velho, da sombra 

das ilhas? Deve ser ele iluminando o céu da Bahia. [...] 

Já viste da beira do cais o vento noroeste se despenhar 

sobre a cidade e o mar, levar embarcações, desatracar navios, 

mudar o rumo de transatlânticos, transformar a cor das águas? 

É rápido, inquietante, belo, quase irreal. Dura um instante na 

medida do tempo. Mas, mesmo depois que o noroeste passa e 

volta a calmaria, fica a sua lembrança e é impossível esquecê-lo 

porque tudo mudou na face das coisas: é outra a fisionomia do 

cais e o ar que se respira é mais puro. Assim, negra, foi Castro 

Alves. Tinha a força do vento noroeste, o seu ímpeto, a sua 

violência. Tinha a sua beleza também. E deixou o ar mais puro, 

a sua lembrança imortal. 

Tinha a precocidade desses moleques de rua a quem 

acaricias a cabeça e dos quais te contei a história. Começou 

muito moço e muito moço terminou. Foi o mais belo espetáculo 

de juventude e de gênio que os céus da América presenciaram.  

No tempo que andou nestas e noutras ruas, disse tantas 

e tão belas coisas, amiga, que sua voz ficou soando para 

sempre e é cada vez mais alta e cada vez mais a voz de 

centenas, de milhares, de milhões de pessoas. É a sua voz, 

negra, é a voz do cais inteiro e da cidade lá atrás também. 

Falou por todos nós como nenhum de nós falaria. É ainda hoje 

o maior e o mais moço de todos nós. 

No teatro grande lá de cima ouviste certa vez uma 

numerosa orquestra. Lembras-te da hora em que os músicos se 

juntaram todos num esforço supremo e produziram com os seus 

instrumentos e com sua virtuosidade uma nota mais alta que 

todas, que todas mais bela, nota que ficou soando na sala 

mesmo após a saída dos espectadores? Pois assim foi Castro 

Alves. Há momentos no mundo em que todas as forças de uma 

nação se conjugam e, como uma nota mais alta que todas, 

aparece, tranquilo e terrível, demoniacamente belo, justo e ver-

dadeiro, um gênio. Nasce dos desejos do povo, das necessi-

dades do povo.  Nunca mais morre, imortal como o povo. 

Este, cuja história vou te contar, foi amado e amou mui-

tas mulheres. Vieram brancas, judias e mestiças, tímidas e afoi-

tas, para os seus braços e para o seu leito. Para uma, no 

entanto, guardou ele as melhores palavras, as mais doces, as 

mais ternas, as mais belas. Essa noiva tem um nome lindo, 

negra: liberdade. 

Vê no céu, ele brilha, é a mais poderosa das estrelas. 

Mas o encontrarás também nas ruas de qualquer cidade, no 

quarto de qualquer casa. Seja onde for que haja jovens, cora-

ções pulsando pela humanidade, em qualquer desses corações 

encontrarás Castro Alves. 

Dá-me agora tua mão direita, ouve o ABC do poeta. 
 
Obs.: Ortografia atualizada segundo as normas vigentes.  
(Jorge Amado. ABC de Castro Alves; 14. ed. São Paulo: 
Martins, 1968. p. 15-17) 

 
 
1. Considerando-se o desenvolvimento do texto, está correto 

o que se afirma em: 
 

(A) Jorge Amado, num discurso de caráter didático, 
busca transmitir a uma amiga leitora suas próprias 
convicções sobre a atuação de jovens − que podem 
ser encontrados nas ruas de qualquer cidade, no 
quarto de qualquer casa − que participam da luta em 
defesa de seus ideais. 

 
(B) Jorge Amado, numa fala de caráter bastante pes-

soal, uma "canção sentida", como se lê de início, se 
posiciona a respeito de Castro Alves, impetuoso 
defensor de seus ideais humanitários, procedimento 
peculiar da juventude, que pode ser observado em 
todo lugar. 

 
(C) Tomando como exemplo a vida de Castro Alves, 

Jorge Amado se detém na necessidade de se reco-
nhecer, ainda hoje, a importância do belo espetáculo 
de juventude oferecido até mesmo pelos moleques 
de rua, tema que já havia abordado anteriormente. 

 
(D) Em um extenso monólogo, Jorge Amado busca en-

tender as razões que hoje e sempre impulsionaram 
e impulsionam a juventude − com o exemplo de 
Castro Alves, que começou muito moço e muito mo-
ço terminou −, a eternizar seus ideais em palavras 
impetuosas ou de amor. 

 
(E) Segundo Jorge Amado, a defesa da liberdade que, 

embora surja dos desejos do povo, das necessidades 
do povo, foi, à época de Castro Alves, um ideal que 
durou um instante na medida do tempo, tal como um 
forte vento que tudo destrói à sua passagem. 

_________________________________________________________ 
 

2. É a sua voz, negra, é a voz do cais inteiro e da cidade lá 
atrás também.   (4

o
 parágrafo) 

 
 Da afirmativa transcrita acima decorre a seguinte inferência: 
 

(A) A população mais pobre de uma cidade, que vive em 
zonas degradadas como a do cais, dificilmente tem 
voz para defender seus direitos. 

 
(B) Em toda a Bahia, poucos se fazem ouvir, até mesmo 

aqueles mais aquinhoados pela sorte, que vivem 
melhor nas cidades. 

 
(C) É verdadeiramente livre a cidade em que os anseios 

da camada mais rica se equivalem aos dos mais 
necessitados. 

 
(D) Os negros, os oprimidos, os carentes de proteção fa-

lam nos poemas de Castro Alves, cujos versos pri-
mam pela defesa da liberdade. 

 
(E) Todas as pessoas, pobres ou não, ouvem os versos 

de Castro Alves, que falam dos oprimidos e, tam-
bém, das atribulações da vida citadina. 
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3. ... e é impossível esquecê-lo porque tudo mudou na face 
das coisas: é outra a fisionomia do cais e o ar que se 
respira é mais puro.   (2º parágrafo) 

 
 A afirmativa introduzida pelos dois-pontos deve ser enten-

dida como 
 

(A) justificativa dos resultados da destruição provocada 
pelo ímpeto de uma ventania, como fez Castro 
Alves, em sua época, com seus poemas. 

 
(B) demonstração da força da natureza quando se de-

sencadeia sem controle, como se vê na obra de 
Castro Alves, poeta muito jovem e ainda imaturo. 

 
(C) detalhamento do cenário que vem sendo descrito, 

numa associação direta com o ímpeto versificador 
de Castro Alves nos temas tratados por ele. 

 
(D) enumeração dos estragos decorrentes de um cata-

clismo, que o relaciona com a revolução embutida 
nos poemas libertários de Castro Alves. 

 
(E) comentário auxiliar que, assim como ocorre com os 

fenômenos naturais, se propõe a minimizar os 
efeitos contestadores dos poemas de Castro Alves. 

_________________________________________________________ 
 

4. O segmento que, no contexto do 2
o
 parágrafo, expressa 

noção de consequência é: 
 

(A) E deixou o ar mais puro, a sua lembrança imortal. 
 
(B) Já viste da beira do cais o vento noroeste se des-

penhar sobre a cidade e o mar... 
 
(C) Mas, mesmo depois que o noroeste passa e volta a 

calmaria... 
 
(D) Tinha a força do vento noroeste, o seu ímpeto, a sua 

violência. 
 
(E) É rápido, inquietante, belo, quase irreal. 

_________________________________________________________ 
 

5. Ambos os verbos flexionados nos mesmos tempo, modo 
e pessoa estão grifados em: 

 
(A) No teatro grande lá de cima ouviste certa vez uma 

numerosa orquestra. Lembras-te da hora em que os 
músicos... 

 
(B) São homens valentes que morreram. 
 
(C) Faz tempo que não te conto uma história na beira 

deste cais. 
 
(D) Vês aquela estrela lá longe... Já viste da beira do 

cais o vento noroeste... 
 
(E) Vê no céu... ouve o ABC do poeta. 

_________________________________________________________ 
 

6. Considerando-se outras possíveis alterações, o verbo que 
se mantém corretamente no singular, com as propostas 
entre parênteses no final da frase para o segmento nela 
grifado, é: 

 
(A) ... como nenhum de nós falaria.  (ninguém mais 

dentre os poetas) 
 
(B) ... fica a sua lembrança...  (as marcas de sua lem-

brança) 
 
(C) ... porque tudo mudou na face das coisas...  (uma e 

outra situação) 
 
(D) ... que sua voz ficou soando para sempre...  (os 

ecos de sua voz)  
 
(E) ... aparece, tranquilo e terrível, demoniacamente 

belo, justo e verdadeiro, um gênio.  (os gênios) 

7. Há momentos no mundo em que todas as forças de uma 

nação se conjugam... 

 

 A lacuna a ser corretamente preenchida pela expressão 
grifada acima está em: 

 

(A) Vários poetas, conquanto tenham morrido muito jo-
vens, deixaram vasta obra, ...... atesta sua genia-
lidade e precocidade. 

 

 

(B) Versos há, na obra de poetas românticos, ...... se 
encontram ideais caros à juventude, tais como o 
amor e a liberdade. 

 

 

(C) Alguns temas ...... se dedicaram diferentes poetas, 
em qualquer época e em qualquer lugar, abrangem 
sentimentos de caráter universal. 

 

 

(D) Há magníficos versos, testemunhas ...... poetas de 
todas as idades são capazes de alcançar grande 
força expressiva. 

 

 

(E) Castro Alves, embora tenha morrido muito jovem, foi 
o poeta ...... se atribui o título de um dos maiores 
autores brasileiros. 

_________________________________________________________ 
 

8. Para uma, no entanto, guardou ele as melhores palavras, 

as mais doces, as mais ternas, as mais belas. Essa noiva 

tem um nome lindo, negra: liberdade. 

 

 A opinião exposta por Jorge Amado encontra respaldo, 
principalmente, nos versos de Castro Alves transcritos em: 

 

(A) Eras tu que, com os dedos ensopados 
No sangue dos avós mortos na guerra, 
Livre sagravas a Colúmbia terra, 
Sagravas livre a nova geração! 

 

 

(B) Escravo, dá-me a c'roa de amaranto 
Que mandou-me inda há pouco Afra impudente, 
Orna-me a fronte... Enrola-me os cabelos 
Quero o mole perfume do Oriente. 

 

 

(C) Vai funda a tempestade no infinito, 
Ruge o ciclone túmido e feroz... 
Uiva a jaula dos tigres da procela 
            − Eu sonho a tua voz − 

 

 

(D) Mas não...! Somente as vagas do sepulcro 
Hão de apagar o fogo que em mim arde... 
Perdoa-me, Senhora! ... Eu sei que morro... 
            É tarde!  É muito tarde!... 

 

 

(E) Corre nas veias negras desse mármore 
 Não sei que sangue vil de messalina, 
 A cova, num bocejo indiferente, 
 Abre ao primeiro a boca libertina. 
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Atenção: Para responder às questões de números 9 a 12, 
considere o texto abaixo. 

 
Embora as maiores instituições humanas se alienem, ou 

enxovalhem, resta-nos sempre uma, tão nova nos lábios de 

Gladstone como nos de Péricles: a instituição divina da palavra, 

capaz só por só de reconquistar todas as outras, quando 

associada à misteriosa onipotência da verdade. Tiraram-lhe a 

majestade da tribuna, pela qual os parlamentos governam. Mas 

ficou-lhe a imprensa, que se impõe aos governos, domina os 

parlamentos, e instrui os povos. Considerada como órgão desta 

função, avulta incomparável, no mundo moderno, a sua gran-

deza. E é assim que a consideramos, que o seu prestígio nos 

fascina, que a sua beleza nos deslumbra, que a sua missão nos 

atrai, que as temeridades, os sacrifícios, os perigos da sua 

comunhão nos acenam, ainda hoje, com uma sedução diversa, 

mas às vezes não menos viva que a de vinte e sete anos atrás, 

quando o jornalismo arrebatou pela primeira vez no seu tor-

velinho a nossa mocidade. 

Cada país, cada raça, cada estado social, cada época 

tem a sua imprensa, e, na mesma época, o Proteu reveste, para 

cada ambição, para cada parcialidade, para cada tendência, 

para cada apostolado, a sua forma, atenuada, ou típica, vivaz, 

ou decadente, confessa, ou dissimulada. As grandes nações 

coevas poderiam caracterizar-se cada qual pelo caráter do seu 

jornalismo. Mas através das variedades que o diversificam, das 

especialidades, que o enriquecem, das excentricidades que o 

desnaturam, a origem do seu valor, do seu poderio, da sua re-

sistência indestrutível está na transparência luminosa da sua 

ação sobre a sociedade, na sua correspondência com os sofri-

mentos populares, na sua solidariedade com as reivindicações 

do direito, na irreconciliabilidade da sua existência com a da 

ignorância, a da mentira, a da torpeza. 
 

Obs.: Proteu − um deus do mar, capaz de se metamorfosear 
em todas as formas que desejasse, fossem animais ou 
quaisquer outros elementos, como água ou fogo. 

 
 Ortografia atualizada segundo as normas vigentes. 

 
(Rui Barbosa. Campanhas jornalísticas. 4. ed. São Paulo: 
Edigraf, 1972. p. 138-139) 

 
 
9. Está correto o que se afirma em: 

 
(A) Como meio de propagação de ideias, a imprensa 

livre recupera o prestígio da palavra falada, ainda 
que eventualmente se mostre parcial ao dissimular a 
verdade dos fatos, no interesse de manutenção da 
ordem social. 

 
(B) Do mundo antigo ao moderno, a palavra falada, ora 

substituída pela imprensa, bastou para que gover-
nantes se sobrepusessem aos interesses e aos 
desígnios das respectivas sociedades. 

 
(C) Somente o respeito à verdadeira palavra, associado 

intrinsecamente aos governantes, de modo geral, 
garante-lhes tanto a soberania sobre seus governa-
dos, quanto a ordem necessária ao convívio social. 

 
(D) O jornalismo, herdeiro das tradições originárias do 

hábito de ouvir os discursos de governantes de 
todas as épocas, tem perdido prestígio, atualmente, 
em razão de nem sempre manter-se imparcial em 
relação aos fatos noticiados. 

 
(E) A imprensa, tendo sucedido aos discursos e à 

palavra falada, tem máxima importância atualmente 
em sua atuação na sociedade, desde que se man-
tenha nos estritos limites éticos da verdade. 

10. Considerada como órgão desta função, avulta incompa-
rável, no mundo moderno, a sua grandeza. 

 
 O sentido da afirmativa acima está corretamente repro-

duzido, em linhas gerais, dentro do contexto do 1
o
 

parágrafo, com clareza e lógica, em: 
 

(A) A função que a imprensa tem no mundo moderno, 
em que se vive hoje, é de ser extraordinariamente 
grande, por ser de uso de governos. 

 
(B) No mundo moderno atualmente, a imprensa tem 

função tida como que superior a todas as institui-
ções, quer de governo, quer de ensino. 

 
(C) A imprensa, palco de disseminação de ideias e de 

conhecimentos, assume extraordinária relevância no 
mundo moderno. 

 
(D) O palco que se encontra como meio da imprensa, no 

mundo moderno, está sendo de importância rele-
vante, com função de instrução. 

 
(E) Nessa função de governo e de ensino, a imprensa, 

vem aparecendo como vulto sem comparação, no 
mundo moderno. 

_________________________________________________________ 
 

11. Considere as afirmativas seguintes a respeito da regência 
de alguns verbos transcritos do texto e do sentido que lhes 
é atribuído. Está INCORRETO o que consta em:  

 
(A) No 1

o
 parágrafo, a frase Tiraram-lhe a majestade da 

tribuna pode ser substituída, sem outra alteração, 
por: Arrebataram dela a majestade da tribuna. 

 
(B) No 2

o
 parágrafo, o verbo da frase que se inicia por o 

Proteu reveste está empregado sem necessidade de 
complemento diretamente ligado a ele. 

 
(C) No 1

o
 parágrafo, a frase Mas ficou-lhe a imprensa 

apresenta sentido de Porém tocou a ela por 
quinhão a imprensa, respeitada a regência do 
verbo que substitui o original. 

 
(D) O pronome nos, subordinado aos verbos do 1

o
 

parágrafo grifados em que a sua beleza nos 
deslumbra, que a sua missão nos atrai, pode ser 
substituído por a nós, com alteração apenas de sua 
colocação em cada uma das frases. 

 
(E) O verbo grifado na frase transcrita do 1

o
 parágrafo, 

que a consideramos, apresenta um único comple-
mento, expresso pelo pronome a. 

_________________________________________________________ 
 

12. ... quando associada à misteriosa onipotência da verdade. 
(1

o
 parágrafo) 

 
 Mantém-se corretamente o à − com o sinal indicativo de 

crase − se o segmento grifado for substituído por: 
 

(A) uma característica que a identifica. 
(B) cada tendência de pensamento. 
(C) valores dispersos na sociedade. 
(D) defesa dos direitos sociais. 
(E) qualquer ação esclarecedora dos fatos. 

_________________________________________________________ 
 

Raciocínio Lógico-Matemático 
 

13. Em uma concessionária de automóveis, cinco carros de 
cores diferentes (vermelho, azul, branco, preto e prata) 
foram expostos em fila, em ordem decrescente de preço. 
O carro vermelho que foi exposto é mais caro do que o 
prata, mas é mais barato do que o branco. Além disso, 
sabe-se que o carro preto ficou imediatamente depois do 
carro prata na fila. Apenas com essas informações, pode-
se concluir que o carro mais barato do grupo 

 
(A) pode ser o azul ou o preto. 
(B) certamente é o branco. 
(C) pode ser o branco ou o azul. 
(D) certamente é o preto. 
(E) pode ser o branco ou o preto. 
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14. Para montar, com palitos de fósforo, o quadriculado 2 × 2 
mostrado na figura a seguir, foram usados, no total, 
12 palitos. 

 

 
 
 Para montar um quadriculado 6 × 6 seguindo o mesmo 

padrão, deverão ser usados, no total, 
 

(A)   64 palitos. 
 
(B)   72 palitos. 
 
(C)   84 palitos. 
 
(D)   96 palitos. 
 
(E) 108 palitos. 

_________________________________________________________ 
 

15. Nas somas mostradas a seguir, alguns dígitos do nosso 
sistema de numeração foram substituídos por letras. No 
código criado, cada dígito foi substituído por uma única 
letra, letras iguais representam o mesmo dígito e letras 
diferentes representam dígitos diferentes. 

 

P + P = S H + H = U 

S + S = H M + M = PS 
 
 Utilizando o mesmo código, pode-se deduzir que o 

resultado da soma S + H é igual a 
 

(A) P. 
 
(B) M. 
 
(C) U. 
 
(D) PH. 
 
(E) SM. 

_________________________________________________________ 
 

Regime Jurídico dos Servidores Públicos Civis da  
União − Lei no 8.112/90 

Processo Administrativo − Lei no 9.784/99 
Regimento Interno do Tribunal Regional do Trabalho da 5a Região 

 
16. Ao entrar em exercício, o servidor nomeado para cargo de 

provimento efetivo do Tribunal Regional do Trabalho da  
5

a
 Região − TRT/BA ficará sujeito ao estágio probatório, 

durante o qual a sua aptidão e capacidade serão objetos 
de análise para o desempenho do cargo. A avaliação de 
desempenho do servidor será submetida à homologação 
da autoridade competente 

 
(A) quatro meses antes de findo o período do estágio 

probatório. 
 
(B) dois meses antes de findo o período do estágio pro-

batório. 
 
(C) três meses antes de findo o período do estágio pro-

batório. 
 
(D) um mês antes de findo o período do estágio pro-

batório. 
 
(E) seis meses antes de findo o período do estágio pro-

batório. 

17. A Lei n
o
 8.112/90, que dispõe sobre o regime jurídico dos 

servidores públicos civis da União, das autarquias e das 
fundações públicas federais, estabelece que as penalida-
des disciplinares são: advertência, suspensão, demissão, 
cassação de aposentadoria ou disponibilidade, destituição 
de cargo em comissão e destituição de função comissio-
nada. Nos termos desse regramento legal, é regra ati-
nente às penalidades: 

 
(A) a suspensão será aplicada no caso de violação das 

proibições que não tipifiquem infração sujeita à 
penalidade de destituição de cargo em comissão. 

 
(B) a pena de suspensão não pode ser convertida em 

multa. 
 
(C) o cancelamento das penalidades de advertência e 

de suspensão surte efeitos retroativos. 
 
(D) ao caso de conduta escandalosa na repartição é 

aplicada a suspensão de 30 dias. 
 
(E) os antecedentes funcionais são considerados na 

aplicação das penalidades. 
_________________________________________________________ 
 

18. Nos termos da Lei n
o
 9.784/99, que regula o processo 

administrativo no âmbito da Administração Pública Fede-
ral, algumas pessoas têm prioridade na tramitação pro-
cessual. Num determinado dia foram protocolizados cinco 
processos. No processo A figura como parte um homem 
de 61 anos; no B uma mulher de 45 anos portadora de 
deficiência física; no C um homem de 45 anos portador de 
esclerose múltipla; no D um jovem de 24 anos portador da 
síndrome da imunodeficiência adquirida; no E uma mulher 
de 61 anos. Nos termos desse regramento, terão tramita-
ção prioritária os processos 

 
(A) B, C, D e E. 

(B) C, D e E. 

(C) A, B, C, D e E. 

(D) A, C, D e E. 

(E) B, C e D. 
_________________________________________________________ 
 

19. No julgamento de matéria judiciária, recursos adminis-
trativos e infrações disciplinares, o Regimento Interno do 
TRT/BA prevê que NÃO poderão integrar o mesmo órgão 
fracionário do Tribunal, nem atuar simultaneamente, inclu-
sive no Tribunal Pleno, 

 
(A) cônjuges. 
 
(B) cônjuges e companheiros. 
 
(C) cônjuges, companheiros, parentes consanguíneos 

ou afins, em linha reta ou colateral, até o 1
o
 grau. 

 
(D) cônjuges, companheiros, parentes consanguíneos 

ou afins, em linha reta ou colateral, até o 2
o
 grau. 

 
(E) cônjuges, companheiros, parentes consanguíneos 

ou afins, em linha reta ou colateral, até o 3
o
 grau. 

_________________________________________________________ 
 

20. O Regimento Interno do TRT/BA regula os casos de 
substituições. Caso haja a necessidade do afastamento do 
Vice-Presidente, durante o segundo ano de mandato, ele 
será substituído, na forma da lei, pelo 

 
(A) Presidente, de forma cumulativa. 

(B) Corregedor Regional. 

(C) Vice-Corregedor Regional. 

(D) Desembargador mais antigo. 

(E) Presidente do Órgão Especial. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 

21. Um enfermeiro presta assistência a um paciente com doença infecto-contagiosa, em isolamento, sendo que para tal há a neces-
sidade deste profissional utilizar touca, óculos de proteção, máscara, avental de manga longa e luvas de procedimento. O enfer-
meiro, ao terminar a assistência a este paciente e preparar-se para deixar o isolamento, obedece as etapas para a remoção ade-
quada de cada barreira de proteção utilizada, a fim de impedir a disseminação dessa infecção. Nesta situação, o enfermeiro para-
mentado, após retirar as luvas de procedimento, deve remover 
 
(A) o óculos de proteção, amparando-o pelas lentes, sem tocar na parte interna do óculos. 
 
(B) o avental, afastando-o do corpo com a ponta dos dedos, sem que estes toquem o interior deste avental. 
 
(C) a máscara, segurando-a na face externa, com os dedos polegar e indicador, evitando o toque destes na face interna da 

máscara. 
 
(D) o óculos de proteção, segurando-o pela parte interna, evitando que as mãos toquem a parte externa do óculos. 
 
(E) a touca, puxando-a num movimento único pela parte superior externa da mesma. 

 

 
22. A mãe de uma criança que está de alta hospitalar recebe diversas orientações, como a do procedimento de administração, em 

casa, da medicação via oral prescrita para seu filho. O enfermeiro, a fim de explicar detalhadamente o procedimento, fala, es-
creve, desenha, gesticula e utiliza um manequim infantil e objetos apropriados para simular tal procedimento. Após as orien-
tações, pergunta à mãe se esta compreendeu, solicitando à mesma que explique e demonstre o que foi orientado. 

 Segundo SILVA (2002), neste processo comunicativo ocorre, dentre outros, a utilização de códigos 
 
(A) primários, como a comunicação por meio de gestos. 

(B) licitatórios da informação, como a simulação do procedimento realizada pelo profissional. 

(C) artefatuais, como o uso de objetos para simulação do procedimento. 

(D) do plágio, como a demonstração do procedimento pela mãe da criança. 

(E) cursivos como a comunicação por meio da escrita e do desenho. 

 

 
23. Um enfermeiro orienta um grupo de mulheres sobre métodos contraceptivos, anticoncepção de emergência (AE) e prevenção de 

Doenças Sexualmente Transmissíveis (DSTs)/HIV. Durante as orientações, surgem muitas dúvidas sobre a AE, para as quais o 
enfermeiro esclarece que 
 
(A) o mecanismo de ação principal da AE é invariável, dependendo, minimamente, do momento do ciclo menstrual em que a 

mesma é administrada. 
 
(B) a AE é considerada um método adicional de proteção para as DST/HIV. 
 
(C) o conceito de fecundação é sinônimo de gravidez, pois a fecundação ocorre imediatamente após a relação sexual. 
 
(D) a AE tem como meta principal atuar após a fecundação, impedindo a implantação do embrião. 
 
(E) a segurança da AE, para a mulher, é explicada, dentre outros, pela dose hormonal administrada. 

 

 
24. Um adolescente que mora em um pequeno município, acompanha a avó a uma Unidade Básica de Saúde. Esta relata ao en-

fermeiro que este jovem diz, frequentemente, não ter perspectivas quanto ao próprio futuro e que já teve, algumas vezes, ideias 
suicidas. Ela diz, ainda, que os pais disseram que esta é só uma fase e que o adolescente, apenas, quer chamar a atenção. Há 
informações de que este jovem não é usuário de drogas ilícitas e nem apresenta transtornos mentais. Nesta situação, as Dire-
trizes do Ministério da Saúde − MS (2010) recomendam, dentre outros, que haja 
 
(A) acompanhamento, à distância, do comportamento deste jovem, sendo desnecessário o acolhimento e o tratamento psico-

lógico. 
 
(B) acolhimento ao jovem, esclarecendo de que são conflitos existenciais próprios da adolescência, sendo desnecessário o en-

caminhamento para avaliação e ou tratamento. 
 
(C) identificação de fatores de vulnerabilidade relacionados à característica mais forte no suicídio, como residir em município 

pequeno. 
 
(D) apoio para as pessoas da família, explicando a importância dos mesmos não demonstrarem sentimento de afeto com o 

adolescente, para não reforçar o comportamento suicida. 
 
(E) descarte da possibilidade do jovem apresentar fatores de vulnerabilidade relacionados à característica mais forte no suicídio 

pelo mesmo não residir, principalmente, em grandes centros urbanos. 
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25. A alimentação de uma criança que está com sete meses de vida, saudável e com desenvolvimento normal, vem ocorrendo da 
seguinte forma: aleitamento materno mantido, introdução de um alimento diferente, de alto valor nutricional, a cada semana, 
desde os seis meses de idade, a fim de prevenir carências alimentares e obesidade. Esta alimentação complementar é oferecida 
por meio de colher, com consistência espessa desde o início, seis vezes ao dia. 

 Algumas das condutas presentes na situação acima estão em desacordo com as recomendações para uma alimentação sau-
dável do MS (2009). Uma destas condutas, nesta situação, é: 
 
(A) número de vezes que os alimentos complementares são dados ao dia. 

(B) alimentação complementar ser introduzida com consistência espessa. 

(C) introdução da alimentação complementar aos seis meses de vida. 

(D) colher ser um meio pelo qual a alimentação é oferecida para a criança. 

(E) manutenção do aleitamento materno. 

 

 
26. Uma mulher com 50 anos de idade, magra e de baixa estatura é sedentária, tabagista, faz uso frequente de corticoides e, prati-

camente não se expõe ao sol. A dieta, que a mesma consome, é rica em carne, e diz não gostar de verduras, queijos ou iogur-
tes, pois prefere ingerir pães. Gosta de alimentação com muito sal e bebe, aproximadamente, seis xícaras de café ao dia. Há 
relato de que a menarca foi precoce, que a menopausa ocorreu aos 45 anos, e que não teve filhos. De acordo com o MS (2007), 
nesta situação, dentre os fatores de risco para osteoporose e fraturas ósseas, estão: 
 
(A) menarca precoce, baixa ingestão de cálcio e alta ingestão de sódio. 

(B) idade avançada, uso de corticoides e menarca precoce. 

(C) sedentarismo, tabagismo e baixa ingestão de sódio. 

(D) baixa estatura, menopausa aos 45 anos e alto peso. 

(E) dieta rica em proteína animal, alto consumo de xantina e a nuliparidade. 

 

 
27. Um idoso de 67 anos, mora com a família, tem o hábito de convidar amigos para passear na rua, diariamente, caminhando sem 

auxílio, acompanhado por sua filha. Devido à alteração dos horários de trabalho desta, passou a fazer esta atividade somente 
aos domingos, para não desagradar à filha, que fazia questão de acompanhá-lo. Ao final de seis meses, os familiares 
perceberam que o mesmo tem permanecido muito tempo sentado e caminha com muita dificuldade, somente dentro de casa. 
Nesta situação, de acordo com o MS (2007), durante a vigência da caminhada diária, este idoso apresentava 
 

(A) incapacidade funcional e ausência de autonomia. 

(B) dependência física para esta atividade, decorrente da capacidade funcional prejudicada. 

(C) desempenho satisfatório e incapacidade funcional. 

(D) incapacidade funcional, apesar da autonomia preservada. 

(E) autonomia e capacidade funcional preservadas. 

 

 
28. Segundo o MS (2007), a Incontinência Urinária − IU na pessoa idosa pode ter causas agudas e crônicas, sendo que há a 

recomendação da importância de se descartar as causas agudas, para que não seja realizada uma intervenção sem 
necessidade. Portanto, o enfermeiro deve atentar para a possível IU deste idoso, identificando causas desta condição, tanto 
agudas como crônicas, a fim de prestar os cuidados adequados e realizar possíveis encaminhamentos. Algumas dessas causas, 
mais comuns da IU, agudas e crônicas, estão, respectivamente, descritas em 
 

 
Causas agudas comuns da IU Causas crônicas comuns da IU 

(A) 
Bexiga hipercontrátil associada ao Diabetes Mellitus 
ou lesão medular 

Efeitos adversos de tratamentos medicamentosos como 
hipnótico-sedativos 

(B) Impactação fecal (fecaloma) Debilidade do esfíncter uretral 

(C) Hiperatividade do detrusor associada à uretrite Mobilização excessiva do idoso 

(D) Demência leve Infecção assintomática do trato urinário 

(E) 
Obstrução anatômica da uretra por uma cistocele 
grande ou pela próstata 

Uso de substâncias como cafeína e/ou álcool 

 
 

 
29. Uma mulher que participa de um grupo, recebe orientações sobre doenças sexualmente transmissíveis e o risco de se adquirir 

ou transmitir o HIV. Esta relata ao enfermeiro que utiliza espermicida em suas relações sexuais e que, recentemente, surgiu um 
processo inflamatório no local, diagnosticado como vaginite química. Nesta situação, o enfermeiro explica, dentre outros, que 
 

(A) o processo inflamatório é fator de risco para o aparecimento de candidíase no local e de proteção para o HIV. 

(B) o processo inflamatório está relacionado com o aumento da imunidade ao HIV. 

(C) a vaginite química é caracterizada por um tipo de ectopia que confere proteção para HIV. 

(D) a vaginite química, como processo inflamatório, favorece a transmissão do HIV. 

(E) a vaginite química é um fator de risco para a transmissão do HIV, apenas quando associada a uma infecção. 
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30. Uma pessoa com hanseníase apresenta, aproximadamente, oito lesões cutâneas ao longo do corpo e tem baciloscopia positiva 
para esta doença. Visando o tratamento desta pessoa com poliquimioterapia, a mesma recebe uma classificação operacional. 
Nesta situação, é possível verificar que esta pessoa é classificada como 
 
(A) paciente paucibacilar. 
(B) paciente hansênico tipo I. 
(C) portador de hanseníase neural pura. 
(D) paciente multibacilar. 
(E) portador de eritema nodoso hansênico. 

 

 
31. A Secretaria de Vigilância em Saúde MS (2013) estabelece as diferenças programáticas da TB e HIV/AIDS, segundo a cultura, o 

conceito e os valores de cada um deles, baseando-se nas características específicas dos mesmos. As respectivas características 
para AIDS e TB, constam em 
 

 Característica para AIDS Característica para TB
(A) Grupos de adesão Tratamento supervisionado 
(B) Execução de protocolos Aconselhamento 
(C) Busca ativa Busca consentida 
(D) Abordagem por linhas de esquema Individualização do tratamento 
(E) Descentralização Serviços especializados 

 
 

 
32. Um indivíduo infectado pelo HIV, em uso de terapia antirretroviral e com suspeita de tuberculose, é submetido à prova tuber-

culínica, apresentando enduração de 2 mm em antebraço esquerdo. Nesta situação, dentre outros, é recomendável 
 
(A) introduzir a quimioprofilaxia, pois a prova tuberculínica, isoladamente, é suficiente para o diagnóstico da tuberculose 

doença. 
 
(B) iniciar, imediatamente, a quimioprofilaxia com isoniazida, por este indivíduo apresentar infecção latente. 
 
(C) fazer o teste após dois meses do início da terapia antirretroviral, por este indivíduo estar em recuperação imune. 
 
(D) refazer o teste em 72 horas para confirmação do diagnóstico de tuberculose ativa, para iniciar a quimioprofilaxia com iso-

niazida. 
 
(E) fazer o teste seis meses após o início da terapia antirretroviral, devido à possibilidade de restauração da resposta tuber-

culínica. 
 

 
33. Uma mulher apresenta cintura abdominal de 89 cm e Índice de Massa Corporal − IMC de 28. A pressão arterial da mesma é aferida 

diariamente e tem se mantido entre 128 a 130 mmHg (sistólica) e entre 84 a 86 mmHg (diastólica), sendo que a glicemia de jejum é 
de 128 mg/dL e a glicemia casual é de 190 mg/dL. Tem diagnóstico prévio da síndrome de ovários policísticos, e no seu histórico 
familiar há um primo de segundo grau paterno com Diabetes tipo 2.  

 O enfermeiro identifica nessa mulher fatores indicativos de maior risco para Diabetes tipo 2,tais como 
 
(A) hipertensão arterial, glicemias de jejum e casual aumentadas. 
(B) sobrepeso e diagnóstico prévio da síndrome de ovários policísticos. 
(C) antecedente familiar de diabetes, glicemia casual e IMC aumentados. 
(D) idade, hipertensão arterial e a obesidade como um todo. 
(E) glicemia casual aumentada, antecedente familiar de diabetes e hipertensão arterial. 

 

 
34. Na assistência ao indivíduo portador de diabetes tipo 2, o enfermeiro atenta, dentre outros, para o aumento de risco, nesses 

indivíduos, de 
 

(A) neuropatia autonômica, identificada pela alteração de percepção da temperatura. 
(B) neuropatia simétrica sensitivo-motora distal, caracterizada pela taquicardia em repouso. 
(C) bacteremia, em decorrência de infecções pneumocócicas. 
(D) neuropatia simétrica sensitivo-motora distal, percebida pelos episódios de constipação. 
(E) retinopatia periférica, perceptível pela  presença de disfunção sudomotora. 

 

 
35. De acordo com os procedimentos de aferição da pressão arterial, recomendados pelas VI Diretrizes de Hipertensão Arterial, consta 

a manobra de Osler. Esta manobra é utilizada na detecção de  
 

(A) “pseudo-hipertensão” em pessoas com processo aterosclerótico. 
(B) hipotensão ortostática em pessoas com hipertensão arterial em tratamento. 
(C) má perfusão periférica, quando a mesma se associar com pressão diastólica “zero”. 
(D) “hiato auscultatório”, entre o final da fase IV e o início da fase V dos sons de Korotkoff. 

(E) hipotensão pós-prandial, em hipertensos obesos. 
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36. Com relação ao tratamento não medicamentoso para a hipertensão arterial, as VI Diretrizes de Hipertensão Arterial, estabele-
cem que a abordagem multiprofissional deve considerar, dentre outros: 

 
 I. A ingestão de aveia determina discreta diminuição da pressão arterial em obesos devido à presença de betaglucano, efei-

to não observado em indivíduos com peso normal.  
 
 II. Os polifenóis contidos no café e em alguns tipos de chás têm potenciais propriedades vasoprotetoras, entretanto, os ris-

cos de elevação da PA causados pela cafeína, em doses habituais, são elevados. 
 
 III. A ingestão de óleo de oliva pode reduzir a PA, principalmente devido ao elevado teor de ácido oleico.  

 
 É correto o que se afirma em 
 

(A) II e III, apenas. 

(B) I, II e III. 

(C) I e II, apenas. 

(D) I, apenas. 

(E) I e III, apenas. 
 

 
37. A escala pré-hospitalar de Cincinnati é utilizada para reconhecer precocemente um tipo específico de agravo neurológico. Um dos 

parâmetros avaliados por essa escala e o tipo de agravo neurológico, respectivamente, são: 
 

(A) abertura ocular e encefalopatia hipertensiva. 
(B) queda facial e acidente vascular encefálico. 
(C) anormalidade metabólica e intoxicação exógena. 
(D) melhor resposta motora e meningite. 
(E) melhor resposta verbal e tumor intracraniano. 

 

 
38. A hipercalemia pode ser corrigida a tempo no auxílio da prevenção da parada cardíaca, por meio do reconhecimento de fatores 

desencadeantes e de alguns dos sinais e sintomas correspondente a esse distúrbio eletrolítico, como as descritas no quadro 
abaixo. 

 
 Fatores desencadeantes da hipercalemia Sinal ou sintoma

(A) 
Drogas anti-inflamatórias não esteroidais /Insufi-
ciência Renal aguda e crônica 

Cãibras musculares 

(B) Furosemida/Anemia Falciforme Paralisias 
(C) Salbutamol inalatório/Rabdomiólise Tetania 
(D) Poliestireno sulfonato de cálcio/Sangue estocado Déficits neurológicos focais 
(E) Diálise/Queimaduras ou esmagamentos Parestesias 

 
 

 
39. Uma gestante, com hipertireoidismo, abandonou o tratamento, e apresentou, subitamente, hiperpirexia, taquicardia, confusão 

mental, tontura, náuseas, diarreia, evoluindo com arritmia cardíaca. O enfermeiro, diante desta emergência obstétrica, e ciente 
de que estes sinais e sintomas estão associados a um alto índice de falência materna MS (2010) compreende que um dos 
cuidados e/ou tratamento da crise tireotóxica requer 

 
(A) manutenção da vias aéreas pérvias e o cuidado de não oferecer aporte de oxigênio diante da baixa demanda metabólica 

tissular. 
 
(B) hidratação venosa e a restrição do uso de glicose, por esta elevar  a sobrecarga hepática de glicogênio, aumentada, nesta 

forma grave de hipertireoidismo.  
 
(C) aplicação de compressas frias e a administração de antipiréticos, não utilizando salicilatos por estes agravarem o hiper-

metabolismo. 
 
(D) aporte de calorias por via endovenosa e a não administração de propiltiouracila (PTU), que acelera a conversão do T4 em 

T3. 
 
(E) administração de agentes simpatolíticos e de iodeto de sódio, este com o objetivo de aumentar o débito de T4 a partir da 

tireoide. 
 

 
40. Um indivíduo refere dor abdominal intensa, de início agudo, no quadrante inferior esquerdo, acompanhada por náuseas, vômi-

tos, distensão abdominal, angústia respiratória, calafrios e sangramento intestinal. Foi diagnosticada peritonite decorrente de di-
verticulite, com leucocitose e hematócrito baixo, sendo indicada cirurgia de emergência. Nesta situação, um dos cuidados no pré 
e ou pós-operatório é 

 
(A) administração de soluções hipotônicas, para aumentar o volume intravascular. 
(B) verificação do retorno dos sons peristálticos no pós-operatório, como um sinal de regressão da peritonite. 
(C) monitoramento da hipervolemia, decorrente do extravasamento de líquidos e eletrólitos para a cavidade abdominal. 
(D) alívio da angústia respiratória, por meio de medidas que aumentem a pressão intrabdominal. 
(E) pinçamento intermitente dos drenos, no pós-operatório, a fim de evitar perdas hídricas. 
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41. Ser omisso com qualquer forma de violência é considerado, pelo Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, um com-
portamento  
 
(A) de direito. 
(B) permitido nos casos de violência verbal e permitido nos casos de violência física. 
(C) proibido nos casos de violência verbal e permitido nos casos de violência física. 
(D) de direito profissional para instauração do procedimento de desagravo público. 
(E) proibido. 

 

 
42. Em um serviço de saúde, é necessário que o enfermeiro defina o(s) profissional(is) de enfermagem que assistirá(ão) o pa-

ciente X, que requer assistência mínima, durante o transporte em ambiente interno. Para esta situação, a Resolução COFEN 
n

o
 376/2011 recomenda que o transporte seja efetuado, no mínimo, por um 

 
(A) auxiliar de enfermagem ou técnico de enfermagem. 
(B) maqueiro. 
(C) auxiliar de enfermagem e um técnico de enfermagem. 
(D) maqueiro e um técnico de enfermagem ou enfermeiro. 
(E) auxiliar de enfermagem e um enfermeiro. 

 

 
43. Em relação à Portaria do Ministério da Saúde n

o
 3.161/2011, que dispõe sobre a administração da penicilina nas unidades de 

Atenção Básica à Saúde, no âmbito do Sistema Único de Saúde − SUS, o posicionamento do Conselho Regional de 
Enfermagem da Bahia (Coren-BA) é 
 
(A) permitir a administração da penicilina pela categoria, desde que a unidade de saúde tenha material para traqueostomia de 

emergência e desfibriladores externos automáticos. 
 
(B) dar respaldo legal à categoria na administração da penicilina. 
 
(C) dar respaldo legal à categoria quanto à não administração da penicilina, quando a unidade de saúde não tiver materiais es-

pecíficos para a prestação do suporte avançado de vida. 
 
(D) permitir a administração da penicilina pela categoria até 31 de dezembro de 2013; após essa data, passará a ser conside-

rada atividade privativa do enfermeiro. 
 
(E) permitir o livre arbítrio à categoria quanto à administrar ou não a penicilina, considerando-se os riscos de ocorrência de 

anafilaxia. 
 

 
44. De acordo com a Resolução COFEN-358/2009, a execução do processo de enfermagem deve ser  

 
(A) registrada formalmente, envolvendo, dentre outros, um resumo dos dados coletados sobre a pessoa, família ou coletivida-

de humana em um dado momento do processo saúde e doença. 
 
(B) anotada em impresso próprio, contendo a justificativa das ações de enfermagem não realizadas e com registro opcional 

das intervenções de enfermagem realizadas. 
 
(C) anotada opcionalmente, contendo, dentre outros, os resultados alcançados como consequência das ações ou intervenções 

de enfermagem realizadas. 
 
(D) transmitida verbalmente, quanto ao histórico e diagnóstico de enfermagem, e o registro em impresso próprio está restrita 

às intervenções de enfermagem realizadas. 
 
(E) anotada, obrigatoriamente em meio eletrônico, a partir de 1 de junho de 2014. 

 

 
45. Durante a consulta de enfermagem, o enfermeiro identificou que no paciente X a necessidade gregária está afetada. Esse termo 

gregário diz respeito à necessidade psicossocial do individuo em 
 
(A) aparentar uma autoimagem de indivíduo saudável. 
(B) sentir-se protegido, sem ameaças de ordem física, psíquica ou social. 
(C) agregar conhecimentos que estimulem a ambição para ascender social e profissionalmente. 
(D) ser aceito e respeitado por outras pessoas, com suas qualidades e defeitos. 
(E) conviver, participar e integrar-se com outras pessoas, ou seja, de viver em grupo. 

 

 
46. Na execução dos procedimentos de enfermagem, o enfermeiro deve considerar, dentre outros, que 

 
(A) o volume máximo diário recomendado na hipodermóclise em adulto é de 50 mL por região do corpo. 
 
(B) a administração de medicamentos por via intratecal é de competência privativa do enfermeiro especialista em terapias 

complementares. 
 
(C) os fluidos nutritivos endovenosos (nutrição parenteral) são administrados por via intravenosa exclusiva. 
 
(D) o oxigênio seco deve ser administrado por meio do cateter nasal. 
 
(E) a aplicação de calor é indicada após 8 horas da ocorrência de luxações ou contusões. 
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47. É prescrito 10 g de glicose ao paciente que apresenta quadro de hipoglicemia. No serviço de saúde existem ampolas de 10 mL 
de glicose 25% e ampolas de 20 mL de glicose 50%. Nessa situação, deve-se administrar ao paciente 
 
(A) 25 mL de glicose 25%. 

(B) 20 mL de glicose 50%. 

(C) 10 mL de glicose 50%. 

(D) 10 mL de glicose 25%. 

(E)   5 mL de glicose 25%. 

 

 
48. Considere a vivência de um menino de 5 anos. 

 
 Descrição: 

 
 I. O menino considerou o pai o seu rival, impedindo o acesso ao objeto do seu desejo, que é a mãe. 

 II. Para tentar conquistar a mãe, o menino passou a se identificar com o pai, imitando o seu comportamento. 

 III. Posteriormente a esses fatos, o menino desistirá da mãe, trocando-a pelo mundo social e cultural. 

 
 A denominação de cada fase, o autor e as correspondentes descrições da ocorrência dos fatos são: 
 

 Denominação Autor Descrição 

(A) Complexo de Édipo Freud I, II e III. 

(B) Complexo de Electra Piaget I, II e III. 

(C) Teoria comportamental Erikson II e III, apenas. 

(D) Complexo de Édipo versus Electra Freud I, apenas. 

(E) Teoria sensorial Piaget I e III, apenas. 

 
 

 
49. No campo de atuação do SUS inclui-se, dentre outros: 

 
 I. A participação na formulação da política de saneamento básico e a execução de ações está restrita nas situações de ca-

lamidade pública. 
 

 II. A ordenação da formação de recursos humanos, na área de saúde, é de competência restrita do Ministério da Educação. 
 

 III. A colaboração na proteção do meio ambiente, nele compreendido o do trabalho. 
 

 IV. O controle e a fiscalização de serviços, produtos e substâncias de interesse para a saúde. 

 
 V. A fiscalização e a inspeção de alimentos, água e bebidas, para consumo humano. 

 
 As disposições descritas na Lei Federal n

o
 8.080/1990 estão em 

 
(A) II, IV e V, apenas. 

(B) I, II e III, apenas. 

(C) I, II, III, IV e V. 

(D) III, IV e V, apenas. 

(E) II e III, apenas. 

 

 
50. Considere os dados estatísticos hipotéticos sobre a dengue em três municípios da Bahia, em um mesmo período. 
 

Município População Numero de casos 

X 62.000 habitantes 1.830 

Y 45.000 habitantes 1.820 

Z 35.000 habitantes 1.800 

 

 Ao avaliar os dados apresentados acima, pode-se afirmar que o risco de contrair a dengue é 
 
(A) igual nos três municípios. 

(B) maior no município X. 

(C) maior no município Z e menor no município X. 

(D) igual nos municípios X e Y. 

(E) menor no município Z. 
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51. A Portaria n
o
 104/2011 do MS lista os casos suspeitos ou confirmados de notificação compulsória imediata. Alguns deles são: 

 

(A) intoxicações exógenas por substâncias químicas, esquistossomose, raiva humana e eventos adversos pós-vacinação. 

(B) eventos adversos pós-vacinação, intoxicações exógenas por metais pesados, tuberculose e esquistossomose. 

(C) intoxicações exógenas por agrotóxicos, doença de Chagas crônica, tularemia e eventos adversos pós-vacinação. 

(D) intoxicações exógenas por gases tóxicos, raiva humana, síndrome do corrimento uretral masculino e tuberculose. 

(E) doença de Chagas aguda, botulismo, tularemia e raiva humana. 

 

 
52. Um aspecto associado ao meio ambiente diz respeito aos agravos relacionados aos pombos. Alguns desses agravos são: 

 
(A) leptospirose, encefalite e alergias. 

(B) dermatites, toxoplasmose e tifo murino. 

(C) histoplasmose, meningite criptocócica e salmonelose. 

(D) conjuntivite, leishmaniose e toxoplasmose. 

(E) carbúnculo, leishmaniose e blastomicose. 

 

 
53. No serviço de saúde, há resíduos resultantes de atividades de vacinação com micro-organismos vivos ou atenuados. No geren-

ciamento sobre o descarte desses resíduos, um dos procedimentos a ser adotado é identificá-los como substância 
 
(A) de risco associado, necessitando de aeração por 24 horas antes da disposição final. 

(B) não infectante, se os frascos de vacina estiverem vazios. 

(C) semicrítico, se os frascos de vacinas estiverem com o prazo de validade expirado. 

(D) infectante, devendo os frascos de vacina ser submetidos a tratamento antes da disposição final. 

(E) não infectante, não necessitando de tratamento antes da disposição final. 

 

 
54. A vacina Tetra Viral é utilizada na prevenção, controle e eliminação das seguintes doenças: 

 
(A) hepatites A, B, C e D. 

(B) sarampo, caxumba, rubéola e varicela. 

(C) meningite viral, catapora, hantavirose e tularemia. 

(D) hepatite B, varicela, hantavirose e tularemia. 

(E) hepatites C e D, herpes zoster, meningite viral. 

 

 
55. A estrutura de organização de um serviço de enfermagem segue rigidamente o princípio da hierarquia, com aplicação do princí-

pio da unidade de comando e da centralização das decisões no topo da hierarquia. A denominação dessa organização, que 
constitui a forma estrutural mais simples, é 
 
(A) matricial. 

(B) linha assessoria. 

(C) funcional. 

(D) linear. 

(E) administrativa científica. 

 

 
56. Os órgãos governamentais procedem as compras de materiais por meio de licitação, que é uma medida que se destina a garan-

tir a 
 

 I. observância do princípio constitucional da isonomia. 

 II. seleção da proposta mais vantajosa para a administração. 

 III. promoção do desenvolvimento nacional sustentável. 

 
 De acordo com a Lei Federal n

o
 8.666/1993, está correto o que se descreve em 

 

(A) I, II e III. 

(B) I, apenas. 

(C) I e II, apenas. 

(D) II, apenas. 

(E) II e III, apenas. 
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57. No desempenho de suas atividades, o enfermeiro auditor deve respeitar as disposições da Resolução-Cofen n
o
 266/2001. Uma 

delas dispõe que o profissional 
 

(A) tem o direito de acesso ao prontuário do paciente e toda documentação que se fizer necessário sem, contudo, acompa-
nhar os procedimentos prestados no sentido de dirimir quaisquer dúvidas que possam interferir no seu relatório. 

 

(B) tem autonomia em exercer suas atividades, mas dependendo da presença de outro profissional e/ou de prévia autorização 
por parte de outro membro auditor, enfermeiro, ou multiprofissional. 

 

(C) tem o direito de acessar os contratos e adendos pertinentes à Instituição a ser auditada sem, contudo, visitar/entrevistar o 
paciente. 

 

(D) deve identificar-se fazendo constar o número de registro no COREN sem, contudo, interferir nos registros do prontuário do 
paciente. 

 

(E) deve aplicar a glosa administrativa quando houver correta interação entre o plano de saúde ou o SUS e o prestador de ser-
viço. 

 

 
58. Com relação aos quimioterápicos antineoplásicos, a NR − Norma Regulamentadora 32 estabelece que é necessário prover uma 

sala de preparo dotada de Cabine de Segurança Biológica Classe II B2. A cabine deve 
 

(A) estar em funcionamento no mínimo por 10 minutos antes do início do trabalho de manipulação e permanecer ligada por 
30 minutos após a conclusão do trabalho. 

 

(B) ser colocada em funcionamento no momento do início do trabalho de manipulação e ser desligada, logo a seguir, após a 
conclusão do trabalho. 

 

(C) ser colocada em funcionamento no momento do início do trabalho de manipulação e permanecer ligada por 30 minutos 
após a conclusão do trabalho. 

 

(D) estar em funcionamento no mínimo por 30 minutos antes do início do trabalho de manipulação e permanecer ligada por 
30 minutos após a conclusão do trabalho. 

 

(E) estar em funcionamento no mínimo por 10 minutos antes do início do trabalho de manipulação e ser desligada, logo a se-
guir, após a conclusão do trabalho. 

 

 
59. Em um serviço de saúde há 16 trabalhadores. Nessa situação, a legislação sobre Comissão Interna de Prevenção de Aciden-

tes − CIPA dispõe que 
 

(A) é recomendável que o serviço contrate um consultor especialista em enfermagem ou medicina do trabalho. 
 

(B) não é obrigatória a instituição da CIPA. 
 

(C) é obrigatório a instituição da CIPA, sendo constituída por um enfermeiro e um trabalhador de qualquer categoria profissio-
nal. 

 

(D) é obrigatório a instituição de uma CIPA composta por dois trabalhadores de qualquer categoria profissional e um represen-
tante da diretoria. 

 

(E) é recomendável que o serviço contrate um profissional da saúde para o desempenho específico na CIPA. 
 

 
60. Ao participar de um programa de prevenção à LER/DORT − Lesões por Esforço Repetitivo/Distúrbios Osteomusculares Relacio-

nados ao Trabalho (SESAB, 2009), o enfermeiro deve saber que são exemplos dessa síndrome clínica 
 

(A) tendinite bicipital, epicondilite medial e osteomalácia. 
 
(B) tenossinovite estiloide radial, dedo em gatilho e osteomalácia. 
 
(C) síndrome do túnel do carpo, epicondilite lateral e síndrome do manguito rotador. 
 
(D) endósteo, sinovite e dedo em gatilho. 
 
(E) doença de Paget, endósteo e tenossinovite. 
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DISCURSIVA-REDAÇÃO 

Atenção: 

− Deverão ser rigorosamente observados os limites mínimo de 20 linhas e máximo de 30 linhas. 
− Conforme Edital do Concurso, será atribuída nota ZERO à Prova Discursiva-Redação que for assinada, na folha de respostas definitiva, fora do 

campo de assinatura do candidato, apresentar qualquer sinal que, de alguma forma, possibilite a identificação do candidato. 
− NÃO é necessária a colocação de Título na Prova Discursiva-Redação. 
− Em hipótese alguma o rascunho elaborado pelo candidato será considerado na correção da Prova Discursiva-Redação. 

 
 
Para Roberto Mangabeira Unger, o Brasil “fervilha de energia humana”, mas é um país “no qual a maioria não tem 

como transformar essa energia em ação fecunda”. 

(Folha de São Paulo. Opinião. 09/05/2013) 
 
Algumas das propostas de superação desse impasse, sob a óptica de Unger, incluem: 
 
 
“Seguir rumo a um modelo de desenvolvimento que assegure a primazia dos interesses do trabalho e da produção. 

Fazer, portanto, com que a democratização de oportunidades para trabalhar e produzir seja o próprio motor do crescimento 
econômico.” 

(Adaptado de: law. harvard. edu/unger) 
 

 
Considerando o que está transcrito acima, redija um texto dissertativo-argumentativo, posicionando-se a respeito do 

seguinte tema: 
 

Crescimento econômico, trabalho e aprofundamento do ideário democrático. 
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